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leituras absolutas, nada recomendáveis 
porque impossíveis.
os dois últimos capítulos são preciosos 
para uma melhor compreensão do penta-
teuco, dado que ajudam a situar a génese 
dos textos na história de israel e permitem 
uma leitura mais abrangente dos mesmos. 
Com estes dois capítulos, ganha a obra em 
qualidade e o leitor em possibilidade de 
mais ampla compreensão.
a bibliografia, habitualmente abundante 
e actualizada, é apresentada no final de 
cada capítulo ou sub-capítulo, quando se 
justifica, como acontece no capítulo que se 
refere à interpretação do pentateuco. por 
vezes, registam-se algumas faltas de refe-
rências bibliográficas que saltam à vista. 
aponto apenas um exemplo: no último 
cap., seria de esperar que se citasse J. L. 
Ska, Introduzzione alla lettura del Pentateuco, 
pp. 11.26, traduzido para espanhol pela 
Editorial Verbo Divino, que apresenta um 
excelente estudo sobre a relação entre o 
pentateuco e o cânon da Bíblia hebraica.
apesar de registar um ou outro as-
pecto menos conseguido, a obra é, na sua 
globalidade, muito boa, constituindo, por 
isso mesmo e pelas suas qualidades di-
dácticas, um excelente livro de apoio, em 
particular para as aulas de pentateuco e 
genericamente para quem quiser conhecer 
este livro e aprofundar, em estudo sério, a 
sua compreensão.
João Alberto Sousa Correia
Dodd, Charles harold, Inter-
pretación del cuarto evangelio, col. 
«sagrada Escritura», Ediciones Cris-
tiandad, madrid, 2004, 552 p., 230 x 
150, isBn 84-7057-4478-7.
Eis finalmente traduzida para espanhol 
a obra de Ch. h. Dodd, The Interpretation 
of the Fourth Gospel, editada em inglês já 
em 1953.
o autor não necessita de apresentação, 
dado que se trata de um grande especia-
lista do novo testamento e contritamente 
de s. João, que ensinou nas niversidades 
de oxford, manchester e Cambridge. 
Destacou-se pela aplicação do método da 
história das Formas aos textos neotesta-
mentários e pela coordenação da edição 
The New English Bible. 
Quando faleceu, em 1973, deixou 
inúmeros estudos bíblicos, entre os quais 
este que estamos a apresentar, onde se 
destacam a amplitude e a profundidade 
dos seus conhecimentos, a precisão meto-
dológica e a clareza da exposição.
uma das grandes preocupações de 
Ch. h. Dodd era, diss-o diversas vezes, 
compreender melhor o Quarto Evangelho. 
É certamente por isso que o autor dedica 
cerca de 140 páginas (19-157) a apresentar o 
horizonte religioso e cultural do cristianis-
mo primitivo onde se gerou o evangelho de 
João. Fala do contexto desse cristianismo 
primitivo, do judaísmo, do gnosticismo e 
do mazdeísmo. 
na segunda parte (pp. 159-337), apre-
senta as ideias fundamentais deste evange-
lho: simbolismo; vida eterna; conhecimen-
to de Deus; verdade, fé; união com Deus; 
luz, glória e juízo; Espírito, messias; Filho 
do homem; Filho de Deus; Logos.
na terceira parte (333-510), debruça-se 
sobre o argumento e a estrutura da obra, 
comentando, capítulo a capítulo, a totali-
dade do evangelho. neste aspecto, deve-
mos dizer que há obtras mais especializa-
das, mas também reconhecer que não era 
intenção do seu autor fazer propriamente 
um comentário ao Evangelho de João, mas 
apresentar algumas coordenadas fundamen-
tais para a sua interpretação; e isso, diga-se, 
o autor conseguiu-o magistralmente. 
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A obra encerra com algumas reflexões 
sobre a historicidade do Quarto Evangelho 
(511-521).
a profundidade da obra, a extensão de 
conhecimentos e a clareza da linguagem, 
associadas a uma apresentação gráfica 
excelente, fazem desta uma obra de refe-
rência no âmbito dos estudos sobre s. João, 
não tendo, em geral, perdido interesse, 
apesar de já terem passado mais de cin-
quenta anos sobre a data da sua primeira 
publicação.
João Alberto Sousa Correia
Galbiati, Enrico, y Serafini, 
Filippo, Atlas Histórico de la Biblia, 
intr. de Gianfranco Ravasi, san pablo, 
madrid, 280 p., 310 x 240, isBn 84-
285-2647-8.
E. Galbiati (1914-2004), doutor em ciên-
cias bíblicas, foi professor na universidade 
Católica do sagrado Coração e prefeito 
da Biblioteca ambrosiana, em milão. F. 
Serafini (1965-…), licenciado em Sagrada 
Escritura, ensina principalmente na uni-
versidade Gregoriana. aos dois se deve 
este excelente atlas histórico da Bíblia. 
após uma breve introdução geral de 
Gianfranco ravasi, abre com uma intro-
dução metodológica (livros e línguas da 
Bíblia, mudanças de nomes por razões 
históricas, critérios seguidos), uma introd. 
histórica (relatos que não podem ser tidos 
por «históricos», problema das origens de 
israel, cronologia dos reis de Judá e israel, 
documentos históricos relativos a estes 
dois reinos, historiografia bíblica como 
história da salvação) e ainda uma introd. 
Geográfica (descrição geral da Terra Santa, 
sua orografia e hidrografia).
o atlas, que ocupa perto de 240 pági-
nas, começa pela pré-história da história 
bíblica, com a descrição sumária do antigo 
oriente, desde o iV milénio a. C. (mesopo-
tâmia, antigo Egipto, etc.) até às primeiras 
peregrinações de abraão. segue depois, 
sempre acompanhando a ordem cronoló-
gica dos acontecimentos, primeiro do a. t. 
e depois do n. t., até aos anos 70-73 d. C., 
com a destruição do templo de Jerusalém 
e ainda, sumariamente, dando conta  da 
expansão do cristianismo no mundo, des-
de o início até aos nossos dias.  
Cada evento referido é acompanhado 
pelo respectivo mapa, onde são dadas 
graficamente indicações do sentido que 
as coisas levaram no plano geográfico. O 
texto acompanha o mapa com a respectiva 
narração-descrição. ilustrações fotográ-
ficas enriquecem e embelezam os dois 
elementos anteriores. Nas páginas finais, 
o leitor é servido por três índices especí-
ficos: um de topónimos bíblicos, outro de 
nomes bíblicos de pessoas e um terceiro de 
nomes que aparecem nos comentários aos 
capítulos do atlas.
Como é bom de ver, estamos perante 
um instrumento de grande utilidade 
quer para docentes e alunos de ciências 
bíblicas quer para crentes ou mesmo 
simples curiosos dos eventos da história 
sagrada. Com a mais-valia de ser também 
uma obra de arte, pela qualidade do pa-
pel, pela encadernação e beleza da capa, 
pelas numerosas ilustrações e pela geral 
apresentação gráfica com o nível a que há 
muito nos habituaram os editores italianos 
e as suas oficinas, a quem cabe também a 
feitura deste volume da tradução espa-
nhola da responsabilidade da san pablo, 
de madrid.
Jorge Coutinho
